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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

~Tribuna de· Coimbra 

Pela simplicidade, pela generosidad , pela fé e . pela verdade reveladas nesta carta 
que o correi<O trouxe, ·não resisto a dar-vo-la a sab0rear: 

«Queridos amigos: Há dias vi-vos a oferecer «0 Gaiato» e vi também como quase todos 
passavam por vós .indiferentes. Eu fui um deles. Mas voltei atrás e pedi-vos um jornal e dei-vos 
uma pequena quantia. Podia ter dado mais e não dei. ·Hüje envio-vos vinte escudes para a vossa 
obra de Carpintaria e mais vos daria se pudesse. Não esqueço também que fo1 na vossa Casa 
que almocei um dia. · 

E peço-vos apenas a esmoJa das vossas orações a Deus, para que Este me ajude a ser 
sempre generoso para com os meus irmãos mais pobres. 

Abra~a-vos a todos sem distinção este vosso amigo que também não se esquecerá de vós I 
nas suas ora~oes. 

Pedi a Deus para que faça dos meu8 filhos, ainda pequeninos, dois bons sacerdotes: I 
Agradeço-vos de todo o coração». · 

A .carta parece de pessoa humilde. Só os humildes são càpázes de ouvir e entender 
·a voz de Deus. Toca num assunto que várias pessoas já me têm abordado: a indiferença -que a 
maior parte mostra para com os nossos vended>Ores que oferecem o jornal (e até há quem os 
insulte). Muitos não entendem que os pequenos andam à procunL de pão para si e para 0 s 
irmãos que estão em Casa, pão que é o produt·o do seu trabalho e do escude' (se não há gor- I 
.g·eta) que recebem pelo jornal. Há quem tenha dito aoS maiorzinhos: vai trabalhar que já ten. I 
.bom corpo ; ccmo se a venda dJo jornal não fosse trabalhar e um trabalho duro. 

A carta revela fé. A generosidade, embora seja em 
parte conquista nossa, é um grande dt{)m de De1us. Dom que se 
pede e se procura merecer. E uma grande prova . d-e generc
-sidade eStá revelada na ânsia dos dois filhinhos bons padres. 

, E~tá aqui centrada a disponibilidade dos pais: a entrega dos 
filhos a Deus para o Seu serviço{), Não somente pede qu-e sejam 
padres, mas sim bon padre~ . A grande necessidade nã~ é o 
número mas sim a qualidade. Padres que não sirvam a família 
nem se preocupam com-o o alqueire, mas padres dados total-
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F E 

Tão vivas - e plenas de naturalidade ~ as · expressões de Pinho 
e flartn/nm eu, na ·operetaJ Dispensariam legenda. São zt-m a:4tef!. · 

ticQ q.uadro vivo. 

STAS 
-mente a servir. Eis a liç~ de fé deste pai! Resende, nosso chefe e eompusitor-mor d' «Ü Gaiato», persegue-me por original a tempo 

e horas; mas, vá lá, ajuda-me, sugerindo o, elenco do que hei-de escrever. 
Pa(h·e Horá io 

e · 

rica 
, Estou a escrever de Luanda, 

esperando o avião militar que 
nos levará a Lourenço ,Jitl arques. 

. Instalado na «ilha», no jardim 
da Casa de um amigo da Obra, 
vejo na minha frente .a magní
fica baía com o seu riquíssimo 
porto e ao longe, em moldura 
.ser.ni-circular. a linda capital de 
Angola. 

Na baía, -em agitada azáfama, 
passam barcos de pesoo, de re
creio e de turismo. A praia, de 
fina areia branc.a, é povoada a 
estas lvoras por um sem número 
.de luandese.s g#e ,aqui ,vêm -tolT)Qr 

o fresco e o descanso. Os meus 
olhos caem nas águas mansas da 
baía, onde à noite a luminosida
dl! citadina se afunda e multipli· 
ca um impressionante colorido 
de sonho! ... 

Eu reavivo as inapagáveis Ím· 
pressões de Angola. 

Não viemos a África fazer tu· 
rismo nem tão polliCo uma via
gem de estUdo; preocupamo-nos 
com o trato humano e não 
perdemos as oportunidades que 
a.~ deslocações nos proporciona
ram. Não quero fazer juízos, nem 
mt: pctrece ter dados suficientes 

Porque as F'esta · ainda e tã c ~ a meio c a.min h o, tal epígrafe é u:na. das que me marca 
- e cu a!cl1o bem. O pior é que me falta a inspiraçã.o de sob1'e 
o que dis<'retear - c essa nã.o me dá ele. 

para emitir opmwes acerca dos 
probemas angolanos .. Tenho ape
nas impressões. ImpressÕes da 
bele;:;a, da grandeza e da riqueza 
que esta província tem reserva
do. a quem a quiser amar, expln
rar e descobrir-. Impressões de 
uma tarefa para fJUe temos possi· 
bilidades e não. faltar o ideal. 
T areJa que é também de promo· 
ção humana e evangelização dos 
Pobres. Pobres que o são por fal
ta de cultura, conhecimento de si 
próprios e estima da sua grande· 
za humana. 

O trabalho da «Obra da Rua» 
tem sido, em toda a parte, uma 
tarefa de promoção humana em 
toda a dimensão, e assim, .um 
testemunho do Evangelho. I 

Recebi, outro dia, uma ·cartq I 
dv Rogério com um desabafo 
saído do seu coração cheio de 
ideal: - «Como me impressio-

É agora .Júho quem toma a pa]a vra, p_erante l} meu 
q ueix um e: - Olhe cHtc postal! : 

«Também queremos 3 primeiras plateias para a pró
xima F esta. Mas mais à frente que as que mandaram para a 
anterior. Se não vierem melhores, então é que temos «festa.» ... ». 

Na verdade pod a i:naginação : •).frer eclipse. O inte
l·ess(' d s que verdade ira.mct1te nos aii,lam, não ~enhor. Assim 
como e ·te nosso correspondente. que no~ <<bombardeia» com 
t~o apai.xona11tP am .a ·a, sã.o muitos, g:ra<;as a Deu:-;, 01:' que, 
tendo assistido à prim ira Fc~ta no Coliseu, ·e preparam para 
a segunda rom a gulodire de ·perta.da por aquela, que tomaram 
como apel'rtiYo. ' 

l:sto ' um eHtímuJo a<Í1 tirá v c] e uma recotnpemsa ba-s
tante de todo o e ·f~rço e prrtur·baçã0 . que a~ Fes-ta · represen- . 
tam. É o go:-;to de (•on vh·io: é o interesse pelo trabalho i(los 
Hapaze.· -- a di~el' que a presença de cada um à ~'esta não te·.:n 
nada de eumprimento meramente ritual, an1tes e trata de uma 
·devoção que, quanto ma is se pratica mai · desenvolve o desejo 
de pratjcar-SL'. 

.Júlio <.lfacli O'a-,·c na tarefa da p1·opaganda. Eu rueho 
4 ue assim tem d<.' se1· nas terra · aonde vamo · pela primeira vez. 
.Mas n a:-; outn?,: e mais no Porto ... , penso que ba ta fazer chegar 
a toc1o. · o: qu ltêm olhv · e ouvidos que vai ser a Festa. De 
resto dois 10liseu:s ainda deixam de fora muHos pretendentes 
a um lug-ar. 

Eu digo isto contente, m.as humilde, como quem reco
nhece um facto verdaldeiro e dá graças por ele e sé.nte a 
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dos • e1tores 

I 
. I 

Quando do jornal do aniversário, compôs~e o que aí 

vai e ·então não coube, e Qgora não há coragem de deixar 

debaixo do alqueire - lugar para que não é a luz. 

.I 

I 
--------------------
UDO DE FIO A PAVIO 

«Agora q.ue as férias termina
ram cá estou a pôr em dia a 
minha assinatura do «.Gaiato». 

Creio que lhes sigo as pé
gadas na organiz~iÍ,() desorga
ni:::ada», por isso só de vez em 
quando dou sinal de vida. Nã:o 
os esqueço todavia, e o jornal 
(> lido de roa pavio e com pena 
que seja tão pequeno. Se não 
os ajudo mais é porque estou 
basta.nte sobrecarregada de cotas 
e coisa semelhante, por isso vo• 
~ês que estão mais longe vão fi· 
cando prejudicados, até porque 
é preciso escrever e isso para 
m :m torna-se difícil. 

Rezo por vocês e na Santa 
iiJfissa também lá são colocados. 

A todos vós os envolvo no 
carinho amigo da que lhes dese 
Jo aúde e alegra». 

SAUDACOES 

«A.., mil1:ha sauda~ões pa1-a 
todos os que pm' Jesus ·Crii)to 
1rabalham nesl')a gig·antesca 
Ob1·<1, x:t rn:-d nt:-> a todos aque-
1 '~ r-a.pazes qur o cnl10r cha
mou a d •la fazer m parte e 
ao. do nte · que por misericór
dia ·ae Deu e. tão internado 
no Ca.b ári.o. 

C~U\' este 1967 pelo ·Amor de 
D <"UH, s ja para todo~ vós um 
ano de a hundan tes Bençãos do 
f'éu». 

DíVIDA CONTRAíDA 

«Muito obrigado pelo seu 
cartão de há meses. Nem sei 
já há qua,nto tempo d~ixámos 
de <<aparftoor» ; um ano talvez! 
Os trabalhos de preparação 
para o dorutoramento têm-me 
obrigado de tal maneira que 
toda a nossa vida se alterou. 
Já requeri as pro·vas no início 
deste Verão e aguardo agora 
que elas sejam marcadas : Só 
depois disso poderemos pensar 
em normalizar a vida. 

O tema da tese - natural
mente, de índole científic'& -
foi fortemente dominado, no 
seu tratamento, por uma preo
cupação fundamental pelos 
problemas que o homem de
fr':lnta numa sociedade moder-

na. No período de estudo e 
meditação qUe estes últimos 
anos comportaram eu tive de 
me debruçar sobre os esque
mas técnicos mais abstra tos e, 
simultâneamente, de procurar 
sólido apoio na observação 
d.as realidades do dia a dia. 
Creio que a leitura do «Gaiato» 
m~ ajudou muito, neste do
mínio, pelas situações concre
tas que a cada passo recor
dava, pelas dúvidas que me 
obrigava a formular e pelas 
interrogações, sem resposta, 
que me suscitava. É mais uma 
dívida que contraímos perante 
a «Obra da Rua». 

UMA TRABALHADORA 

SOCIAL 

«Bm 'Tal e de {'OlTeio seguem 
1.500$00 que a e sa Casa dt's
tinei para formação ocial e 
humana que o jo111aJ « Gaia
to» t m ajuJ.ado a de-senvolver 
•m mim. Peço que orem para 
que o meu trabalho de ensino 
d~ saúde à mulhcre do meio 
fa bt·il resulte em o·rande uti
lidade para todas. P ço qu re
gi ·t m C.'te dinheiro orno de 
Anónimo». 

X 

A LEITURA NÃO É COM 

DINHEIRO QUE SE 

PAGA 

«Serve esta para enviar 100$ 
para pagamento da assinatura 
do meu jornal do ano corren
te; os 100$00 não pagam nada 
pois a leitura do «Gaiato» não 
é com dinheiro que se paga 
mas sim talvez praticando o 
que ele ensina. 

«O GAIATO), E A 

FAMíLIA 

«Como estou em vésperas de 
seguir para o nosso Ultramar 
peQO-vos, com apaixonante 
interesse. que me encomendeis 

a Deus nas v·ossas orações, 
para que Ele, do Seu Reino 
de Glória, vele pela minha 
humílima pessoa. 

-O vosso jornal continuará 
a ser remetido para. mim e 
para a minha direQ;ã.o ha.bi
t'ual, por questão de interêsse 
na sua leitura por parte de 
pessoas que constituem o meu 
pequeno agreg-ado familiar. 

-Despeço-me desejando-vos 
inúmeras felicidades e ficando 
cientE' que satisfareis o meu pe
dido». 

X 
PARTILHEI DA ALEGRIA 

«Recebi o saco com roupa ; os 
interessados aceitaram-no com 
o maior reconhecimento e ex
pontâneamente disseram: -
vamos ouvir Missas pelas suas 
intenções e sei qtle o fazem. 

Creio que partilhei da ale
gria e agradecimento deles, 
como se a roupa fosse para 
mim. 

Colega ded. o em Jesus Sa.
cerdote». 

x· 
ó DELICADEZA! 

I 

«Peço-lhe desculpa de só 
agora da1· uma re."lposta a 'f)te 
a1;tão, para pôr em dia a no sa 

a sinatura. Digo nossa assi
natura, porqUJ · meu marido é 
o as. inante, mas o jornal está 
a m u cargo e eu é que o de
vja ter pago há muito, no que 
m<.' < k~'>mazclcí c por jsso pas
, amÜB por caloteiros. 

En,·io um vale de quatro
centOs escudos e peço o favor 
de dizer quanto fiea.mos a res
tar para a nossa actualiza -
<~aü . 

Pode , r mesmo pelo jornal 
para não haver mais trabalhos 
nem desiMsa·", pois nós não o 
rherPcemo .. Faz favor '<le dizer 
um . «caloteiro que quer actua
Jizar a sua ficha resta tanto». 

Apesar do meu procedimen- . 
to, reiam-me ·uma grande de
,·ota. do vosso jovnal que m 
faz muito bem». 

AGRADEÇO O BEM QUE 
ME FAZ 

«Não sei se dev~ a assina
tura de «0 Gaiato». Se devo, 
venho pagá-la com os 50$ que 
junto remeto; se não devo fico 
sempre a dever-lhe o consolo 
espiritual que me traz a sua 
leitura - mas, e de qualquer 
forma, em dívida ou paga, 
agradeço o bem que me faz. 

Quadro,. Ja no ·sa vitla. Jú
lio tem 15 ano.-.· Terminou o 
<'urso Comer ial e frequenta 
Prep-áratórios a0 Institu to . 

Além do e tudo, Jlllio tem 
a paixão das pombas. Há dias, 
t J·ouxrram-no!'3 uns ca.sai d' 
pombinhoi-i. D tã.o p quenjnos 
qu são, n ão .'t' a limentam pol' 
si mesmos. 

Todos 'OS dias, no fim da re
feição, Júlio vai pelos borra
chos, carrega-os obre os om
bros t leY aJos para a sua mesa. 
\ ln·e-lhes o bico e enche--lhes 

o papo. Habituados já às car 
ríeia~ do .Júlio não saem de 
s u rega~·o . 

Gosto de Yer o Júlio no 
nw io das pombas (' a tratar dos 
pnm binhos eomo a mãe trata 
d ns filhos. Com as pombas 
a )))'endc a ser .'Ímples; apren
de a voar! ... J'úlio aprende a 
li<;ão das po{nbas. · 

X X X 

R( et~h i :n~ü~:; dois o·arotos. 
Eu Jcyja ('.ala1·-me com recdo 
d<· prot<?stos daqueles qu hcí 
meses ' ~ pcl'am lugar e lhes 
1<'Dho J.ito qu não, à c.']Wra 

dt· vct· ·a Oas,p. Mãe pronta. 
Mas falo. E tenho a certeza 
qu , se cstiYe.'s< m na~ mcsma.l-i 
r tl'Cunstâncias fariam como eu. 

H.etebi o ~Manuel e o Joa
qu im. Puz os dojs a dormir 
numa cama. É uma violência 
qu faze·:nos . ub1·e nós mes
m.os. Não pode ser. Dizemos 
isto mui tas \'<'Z<'s - não podr 
S( 1'. 

Foi a. tJ'OJ a que no-Jo · tro]l
x< das sua: anjança,<s pelo 
Nort ' Lest-e. Não têm nin-
g·uém. Ab. oJutamente nm
g tJ ~m . A gu l'J'a ~ Ai. a gum·
l'a! 

Ao dar a mão a e te8 doi -

garoto~ d mo um pa.- 0 a fa
vor da paz. É que sta não 
:w compra apena. com as ar
mas. 

Se em vez de gastares teu, 
<lmhei.ro mal gasto. Se em vez 
d<.>- g·ozares de medjdamcnte. 
.om .,y teu dinheiro; se e:n vez. 

de te pinta,..res tanto como te 
pinta - te lembrares do Ma
nuel e do Joaquim, vitimas 
inocente da guerra ... , tl'aha ~ 
I harias n{ais pela paz. 

Beijo as mãos daquela bo~. 
a mi g·a que depositou em no~ a~. 
mãos 7.500$00, com a reco-_ 
m ndação de que nos ealásse
mo . Mais as daquela, que 
1·ejo com 2.000$00 e a mesma 
l'Ccomendação. Mais 10 saem~ 
de cimento de um casal co:n. 
9 filhos. Cem escudos a su-_ 
t J•a.o·ar a alma do Le()nel. Ma. i. ·. 
I 00 «me·sada de Ferreira». ' É, 
admirá ' 'el a per. , Y l'31nça da 
Catumbela com 1000+150+ 
J 00 . Mais 50$00 e este cartão : 
« n vjo esta pequena ofert~ 
para mais uns sacos de cimen
to para o depósito 'da água, 
<·om votos de poderem passar. 
a Páscoa na nova Ca&_a Mãe~. 
<~nem nos dera, mas_ não será 
ainda nesta Páscoa. J}>.o Lobi-_ , 
to, 200. E e ta caria enterne-_ 
cedora de uma. mãe: «~m cum-_ 
pri':nento de uma promessa, 
feita peJ:as melhor~. do meu, 
filho qu num acid~nte ía per
dendo uma vista, junto n
Yio a quantia de 200$00». E · 
~sta da avó de Mosea.vide: . 
«envio 500$00 par~ ~~.rnprar o_ 
que necessita. É ofereGido C()m1 

todo o meu ooração?>. :pe ou- . 
tra mãe pela alma de seu filho , 
120$00. Mais 100. Do Lobito , 
500 e ] .000$000: <le Benguela, . 

~e Manuel · 

e 

ri 
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rzou a s.ua carta falando-nos da 
exlensão enorme. e da riqueza 
inexplorada de Angola e da ta
refa que nos é imposta para me
recermos . Q.ue pena isso não ser 
explicado à nossa juventude, aos 
meus colegas de Liceu. e a iodos 
o jovens de Portugal! Por aqui ... 
é uma tristeza! ... Os nossos rapa-
::e5 não têm ideal! ... Não sei on-
de isto vai parar! ... Ainda ontem, 
um grupo deles na «rua dos ou
rive » se lembrou de abusar de 
todas as jovens que passavam 
pela. r.t~,fk. Isto vi eu om o5 meu s 
olhos . Com,() fez pena»! - É o 
angue rijo e são de um rapaz 

de 78 anos que frequenta o sexto 
do Liceu . Ele sabe bem por t on-

vicção qu,e as grandes riqueza:, , 
do ho mem esJ;iio dentro do pró -. 
prio homem e com elas explora . . 
das, ele é capaz de conquistar 
as que à sua qf,sposição se enc~n- . 
t ram no seio da natl,-ireza. Parece 
que por traz. df35fe 4esa.bafo está , 
o sentir natural de um dever 
pátrio e o cf,~s,gosto d,e, o . ~e r frus
trado. 

Hoje lu?a1s~ em Angola. 
defendendo- e t•idas ü iliza 
ções mas a nossa vitória não está 
somente n(LS, arTTUZ$, É ne;cessário , 
./ermos a cabeça· bem esclarecida 
e a vontade bem formada. Ven
cer-se-á com o amor . O amor 

)H -i~-



Tenho sido eringad:o pelos 
'vendedore · de <<0 Gaiato» por 
causa da nossa Festa no .11ol1u
mental. 

Creio que os IW"ssos antigos de 
Li boa lêm màtivo para andarem 
inquieto . Por isso, perguntam 
aos gaiatos quando é que os bi
lhetes são postoo à venda. 

Niio querem ficar à porta, en
quanto outros se encontram com 
us nossas «estrelas». 

O tempo voa e, daí, a inquie-
tude. ' 

Para tranquilidade dos Ami
gos Alfacinlws, informo que já 
podem fazer os seus pedidos de 
bühetes nos seguintes locais: 

Montepio Geral - à Rua do 
Ouro; Franco Gravador - à Rua 
da Vitória, 40; Ourivesaria 13 
- - à Rua d<:t Palma, 13; Casa 
do Gc.iato de Lisboa - T'O jaJ, 
- Loures - Telefone, 2539019. 

Os vendedores do «Famoso» 
lcvarã.o bilhetes para atenderem, 
pessoalmente, os nossos Amigos. 

Abrindo um pouco o pano de 
boca do Monumental informo: 

Teremos este ano maior cola
boração dos «Batatinhas» que 
apresentarão magníficos e varia
dos números musicais e coreo
gráficos . 

Os mais velhos apresentarão 
uma peça de Teatro em 1 acto 
que muito vos a-gradará, pela 
certa. 

é sempre fruto de ideal. 
Ao passarmos por lugares on

de antepassados nossos deram 
ang.ue e vidas e ao palparnws 

:1 exiguidade de meios ite comuni
cação, de defesa e áe saúde senti
mos a grandeza de .. uma Pátria 
que merece ser amada engran
decida .. 

Eu não sabia quase nada de 
Angola. Não sei porquê. Mas pa
rece-me que ninguém se impor
tou em Tn!l· wrnar conhecida. Es
te viagem acendeu o meu patrio
tismo. 

Na verdade corno poderemo 
nós .amar aquilo que não onhe
cemos? Ou como se poderá ali
mentar um ideal apenas com 
abstracções? Como me entristece 
ouvir tantos discursos feito-s de 
ideias -gastas a retinir a vácuo 
a cheirar a «tacho», falando de 
patriotismo por aspectos nega
tivos, o.u moralistrzs, explora,7d'J 
o org.ulho dum _ povo. 

Porque se não mostra a reali
dade viva de .lWUl Pátria capa;:; 
ele a. todos os seu. filhos dar pão 
em abundân ia, largueza ao e · 
pírito e ideal à Juventude? Por
que se não mostra à juventwle 
a tarefa urgente que dela se es· 
pera para vencermos em África 
e no mundo? Tarefa de desco
berta, de conquista. e de doa.c;ão. 
A juvent.ude apaixona- e quan
do se lhes rasgam clareiras. Cria 
ideais. É capaz de amar. 

Prudr Acílio 

A colaboração das restante · 
Casas do GaÜlto promete ser de 
categoria. 

Agora u;m conselho .. amigo: 
Conto já temos muitos pedidos 

de bilhetes, não guardem para 
am.anhã .. . 

Comprem já os bilhetes para 
depois não lwver ::angas. 

Combinado? ... 
Sobre as nossas idas fo.ra de 

Lisboa já posso informar qUe. 
estaremos na Amadora, no dia 
4 de Abril. Prometem-nos mais 
enchente do que o an.o passado. 

Será possível que os nossos 
amigos da Amadora consigam 
nw.is que o ano passado? Pare
ce-me difícil, tal o «calor» rece· 
bi.áo. 

Porém o amor faz müagres e 
eles ama.m-nos muito. 

Santarém reclama por nã.o ir
mos lá. 

F.ste ano erá. 
1 á dei os primeiros passos c 

agua.r,do resposta sobre a dispo
nibilidade do T eaüo Rosa Da
ma-Sceno. 

Como temos muitos Amigos na 
capüal do Ribatejo, confio no 
ê:rito d-esta estreia. 

Atenção, pois, antarém. 

XXX 

Há coisas que não percebo.' 
Deixa1:-me desabafar convosco. 

I .0 Domingo da Quaresma. 
() dia. acordou risonho. Os 

vendedorPs saiem de casa con
fiantes, alegres, e vestidos como 
se já ia se Primavera. 

O dia o prometia. 
Quase inesperadamente, e 1a 

em Lisboa, a chuva e o frio de
sabou sobre a cidade. 

Eu fiquei apreensivo por ele , 
não terem levado gabardines, e 
ac.~ m.esnw tempo, ralhava comi
go mesmo por não ter ido ver o 
«Borda d'Água» ou o «manda 
chuva» da T. V., como se chama 
cá em casa ao Boletim M etereo
lógico. 

Aguardei impacientemente o 
regre so dos rapazes. 

!Jogo que os vi sair da carri
nha notei que algo de anormal se 
passava. 

Os seus ro tos tri tes e o si
lêncio que mantinham eram ina! 
d1• anomalia. 

Depois de me cumprimenta
rem desfecham-me: - «A ven
da correu mal». 

Calc'ulo - respondi. A chuva 
não vos ajudou e o dia pôs-se 
{rio. 
. - Sim a chuva e o frio aju
dou mas ... 

- Mas? ... Indaguei. 
- As pessoas saíam todas a 

rorrer da Igreja e ... 
- E não repararam em vós, 

ncio é? interpelei eu. 
- Bem ... não é isso ... elas re· 

paravam mas nã.o compravam. 
Reparavam~ Explicai lá 

isso. 
Reparavam porque ol/w. 

vam para nós quando lhe ofe· 
reciamos o jorool e em vez de o 
comprar diziam: 

«Coitadinhos com este frio e de 

c·alção .' E faziam outros reparo 
(/U,e nos magoavam muito». 

' ó então percebi a razão de ser 
da tristeza e mutismo 'dos vende
dores. 

N iio foi o frio, não foi a chu

ra foi sz:rn o frio duma falsa e 
piegas caridade yue se limitou 
a um coitadinho que o·s chocava 
e O,' indignava e a mesquinlww. 

Se em vez desta doentür, com
paixão, lhes tivetJsem comprado 
um jornal; se a& ajr.ul4ssem a sen
tir o calor dum coração que os 
estimava e os queria aquecer, 
comprariam um jornal e ela n1W 
sentiam o frio e a chum e o 
pior de tu4o o frio dos coraçõe 
e a inju.'liça dum · «coitadinho». 

Eles sentem que a venda é 
alguma coisa de muito siriD e 
de muito posit.ira. Não mendi
gam. Oferecem aos corações de 
boa L10iztade a J:fen agem do 
~<:vo.ngellw . 

abem aceitar com a mesma 
dis panibilidade interior tanto o 
sim como o não. 

O que não suportam é que o 
r·onsiderem nns desgraçados di
gno. de compai:nio, rna.s rom
paixão que mata no seus ora
ções àvidos de amor a chama du-

m,a e perança ' e duma1 CLmi::ade 
cristã . 

Respeito pelo eu. trabalho e 
admiração pelo u e for<,:o e lu -
tiça de /ralo é o (jUe ele. enten
dPm P prPcisam . 

. ·lm or r não compaixão. 
f.J erdoai ma. r>ll tenho d di

::;er /.udo. 
Não rornpreendo como é que e 

.\ai de assim viver o Sacramento 
ria Caridade lJUe e a Jl!lissa. Rece
ber a mensagem da. Caridade 
pela Liturgia da Palavra e ini· 
ri_(Jr o tempo da convers(ÍO in
terf:o.r ao Amor, como- especia1-
mente fomo convidados neste 
1. 0 Domingo da Quaresma; e 
sai-se da Casa de Deus va
::ios.. . vazios ... 

Porquê, pois, este · esrânda.lo 
de cristão que pa sam pelo Se
nlwr, na pessoa dum pequenito 
P em ve::: de !lte dar a mão e O 
amar, O espes1:nham com .um 
«coitadinho». 

Onde a vivência da. fncan:stia 
daquele 1 .0 Domi71:go áa Qua· 
resma? 

Onde a «boas obras». sinal da 
conversão? 

A vewla, nest Domingo de -
ceu 50%; eis a resposta! 

Não quero ser injusto para 
com alguém, nem sequer julgar. 

Sinto, sim, o dever de alertar 
para este tempo de conversão e 
de boas obra que é a Quaresma. 

Revisão de vida - rectificação 
nn acção do nosso rristianismo 
P temo uma Quaresma vivi4a 
em Caridade que desabrochará 
na Glória da Ressurreição do Se
nlwr Jesus. 

Só assim haverá. verdadeira
mente Páscoa. 

Filhos de pai incógnito 
Os jonu.âs da cap4al falaram 

e relataram o julgamento da
quela rapariga de 17 ou 18 anos 
que abandonou o filho · recém
-nascido. láJ. não é 0 primeiro 
r aso deste. q.ue os tribu.nai ju,/. 
gam 

Por amor a estas causas, des~ 
java ser advogado. 

Contam os jornais que a ra
pariga fora condenada, atenden
d,, a mui.ta. atenuantes e à r·on -
ciência dos juí::.es, em 2 anos de 
pri. ão e mais indemni.cação pró 
jilho que fora entregue à 111/ise
ri,córdia. 

Poi .·im senhor, ainda b('nz 
que ·e riu consciPncias de iuí:es. 

Eles muitas ve~es são obriga. 
dos a abrir os olhos da cara e a 
fechar os da razão para lerem a 
entença. As leis nwndam assim 

e muitas vezes vai prá cadeia o 
prevaricador duma lei instituída 
fora da lógica experimental, por
que os código-s não permitem 
clwmar nem inquirir o porquê 
do fundamento da culpa. 

A rapariga é culJXIáa - não 
res.ta dúvida. 

A falta é grare - nós dizemos 
gravíssima, por amor do inocen
te. Mas de onde provém a culpa 
mais a gravidade senão da per
mi são da lei, empre pequenina 
e interesseira, do homens? 

A lei só tem razã.o de ser para 
normalizar e fazer cumprir as 
normas e estabelecer a paz na 
consciência dos homens, o que 

sá é possí el dando a cada um 
o eu quinhão de culpas. 

Doeu-nos saber que a rapari
oa foi prá cadeia; o fillw prá 
HisPricórdia. E o pai--onde está 

ele? Qztem o chamou a pa.rtici· 
par das culpas? 

O acto, legal ou üegal, foi 
f'raticado pelos dois. O jruto 
é dos dois . Não fora o abandono 
do pai, e ta,lve:: r1ue o crime e 
não desse. 

Porque não ·e ent.ou o pai no 
ban o dos réus ? 

O que isto ll!OS diz. de· dor de 
,·onsciência! O que aqui vai de 
revolta das mães solteiras que 
. ·ii o mulher e de todos por via 
rlum que um dia lhe prometeu 
amor. e a ahandonou mais ao 
.filho. Tantas delas que os tribu
nai não julgaram nem os jor· 
nais relataram mas que. nós co
nhecemos por via de nos virem 
nlregar os filho . E' nós pomo 

a .~ mãos à abeça e julganw-nos 
r·uL pado5 deste males saciai ·. E 
acolh mo-los e chamamos-lhe 
nossos para que ele se não per
mm no abandono da Socie.dade 
nem nas malha das leis. 

Ernesto Pinto 

Começo p<>f uma ca1·ta 4u 
recebi, e diz a im : «Aqu] vão 
o:-; 20$00 da mensalidade que 
m ~ comprometi a dar para as 
bra , da casa do nosso Ir:não 

aleijado. Que pena faz, ver 
que o leitores do «Gaiato:$ em 
tão g·rande númei'O, e só 41 
<·.orre ponderam. Faz pe.na! 
Logo que me seja possível 
mandarei ,mais urnas migalhi
nhas>>. Outra senhora conti" 
nua nq mesmo sentido : «Leio 
se-mpre <'Om o maior interesse, 
tudo o que diz respeito a «Or. 
dins» e ·eu protegidos, e t -
nho ta'nta pena não pod 'L' 

aju.(lar :nais e melhor. Vão 
100$00 e conte comigo para ai 
jdeia lançada dos 20$ mensais». 
J\ penas 2 continuam. Creio que 
não ficam mais pobres pDr 

isso. Ao segundo apelo, vol
taram com seus doro~.tiVI.AS 3 
}.>€SSoa , que já estavam pre· 
. entes desde a primeira hora. 
Todo de Lisboa, e «Ü Gaiato» 
vai a tantas terras! 

J;;nC'omendas enviadas: Uma 
:enhora de Lamego, propõe- e 
arranjar pelas suas amigas, 
encomendas de chales de bico, 
dos que agora usam todas 
a.s enhora . Nada mais, nada 
meno ', já foram à volta de· 20 
para lá enviwdos. E:n Braga., 
outra senhora fez o mesmo, 
pedindo 17 chales. É que aqui 
ão mais barato , que nas lo

jas! Para conhecimento de 
todas as leitoras, que os quei
ra.m adquirir, ão, novamente, 
os preço e tamanhos. Gran
d . · 80$00, :nédios 70$00, pe
quenos 60$00 cada bico. 1'emo
-Jos em todas as côres. Póvoa 
d c Varzim, 1 chale; Amora, 
1 chale; Lisboa, 3 chales; Car
('avelos, 1 chale; Lisboa 1 
chale, uma echarpe, uma col
eha. de berço em lã e algodão, 
4 peg·as, e 6 pares de soque
tes. É uma senhora amiga da 
primeira hora, que pelos seus 
eonhecimentos, nos arranja 
muitas encomendas durante o . 
ano. Porto, 25 chales. Por in
termédio do Sr. P.e Duarte, 
do T.Jar de Lamego, 3 deles ; 
I ;i boa, 4 pa. sadeiras de trapo 
novo; T;ourenço Ma.rqnes, 2 
coJ has . em lã e algodâf ~ e uma 
·a.tpete; Alijó um tapete, 1 
par de soquetes, e uma saca 
de guardanapos em crochet. 

ão tão bonitas e custam aP·e
na, 10$00. Novamente Lisboa, 
:~ éhaJe , 4 camisolas e 2 ca
misas de noite. Temos muita 
popelina branca. Quem dese
ju peças de roupa, confecC'io
nada· com ela1.:. 
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Paço qe Sousa 

SEMANA SANTA -É, sem dúvida• 
uma Semana que exige e requer 
um ambiente replecto de espirituali
dade, no que em geral, todos ""nós 
lutamos para vencer esse indispen
sável obstáculo, tão suave e tão cheio 
de felicidades 

E pará nos encontrarmos mais fà-
- cilmente, na sensibilidade do ca

minho real, e mantendo a tradição, 
tivemos os três primeiros dias da 
Semana, contactando com uma ex
celente preparação espiritual, na 
qual foi depositado em nós, desde 
os princípios desses três dias, a 
contribuição e auxílio do Sr. Padre 

EM ABRIL 

Coiiseu 

,. 

Carlos e do Sr. Padre José Maria. 
E que este::;, por sua vez. resolveram 
dividir duas classes de rapazes : 
Os mais crescidos, para um lado, 
e os mais pequenos, para outro. E 
assim foram decorrendo os três dias, 
encarando-os com toda a seriedade, 
e com a responsabilidade que nos 
envolve em nós mesmos. 
, Deu-se que entrámos na 

Quinta-feira Santa com uma vida 
diferente, mais viva, mais perfeita e 
pura, e, possuidores de acções posi
tivas, no nosso interior, sentin
do-nos num nível mais abundante, 
que é aquele fim que nos pertence : 
a Santidade. 

Tàmbém não quero deixar de 
relembrar que este ano as cerimó
nias da Semana Santa foram efectua-

do Por.to 
dia 9 - às 18,30 h. 

Bilhetes il ,·enda -- dias úteis.: Espelho ela Moda, l't dos Cléri
l'l9:os, 5-J.: todos o dias: bilheteiras do Coliseu do Porto. 

Teatro Circo Braga 
dia 13 às 21.30 h. 

Teatro s Pedro - , Espinho 
dia 17 - às 21.30 h. 
Bilhetes à venda no Teatro. 

Cine . Teatro Imperador 
dia 18 

S. João da Madeira 
às 21,30 h. 

Bilhetes à venda no Cine Teatro. 

C in e Teatro Famalicense Famalicão 
dia 19 às 21,30 h. 

Bilhetes à venda: no Cine Teatro. 

Cine Teatro Santo T 1 r s o 
dia 27 ~ às 21,30 

Bilhetes à venda no 'i]](~ Teatro. 

EM MAIO 

Cine T ~atro Ovar 
dia 2 - às 21,.30 

Ri.lh et~ à venda: E tooi<>s tAJmejda · Ca a Coelho R. Elias 
Garcia. 4;3 bilheteira do Cine 'reatro. 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

'f: 

AVIõES DA T. A. P. 
E MOCAMBIQUE 

das na. nossa capela, e no~ 
anos anteriores eram realizadas na 
Igreja Paroquial de Paço de Sousa. 

P Á.SCOA- Nesta quadra festiva, 
além da sua tendência espiritual, 
há sempre exteriormente aquela 
boa disposição, entusiasmo, e, emo
cionantes divertimentos na nossa 
malta, quer seja no campo de 
futebol, como na sala de jogos, en
fim, mas eu revelo num sentido mais 
eficaz e mais nivelado do que é o 
nosso maior entusiasmo. É sim no 
refeitório, onde podemos apreciar 
melhor a concentração do entusias
mo, e dos momentos que são vi
vidos em gritos de alegria. 

* Há dias fui chamado à atenção, 
para fazer este apelo, que é muito 
necessário em nossas casas. 

E como não quis deixar passar 
em branco, peço aos nossos ami
gos leitores, se por acaso 
ti verem em seu poder, e não lhes 
faça falta, «um despertador». Que 
faz imenso jeito, principalmente nos 
nossos dormitórios. 

Aqui fico, com o pensamento de 
que os leitores serão capazes de 
acolher esta necessidade, com o 
vosso imprescindível despertar. 

António Ferreira Leite 

Cont. da PRIMEIRA página 

l'<'mcnda ret-;pOn:..;abilidad oe 
··mTr:-;pondcr. 

sr i q u t'Dl Pamalieão c E.·
pinho r ~ ·. .r oão da Madeira, 
I<J \Ta j~ <1 rogo eira. Em ... . to 
Tirso e (h-ar· nada há-de dc.· 
mereeer du que foi ·o an l, pas
sado. Braga r Guimarães, en
traram já na tradição das 
nosRas «praças». Oi~o falar em · 
Régua. Paore Dua:rte, do Lar 
fle Lamego diz que iro. Júlio 

João não uizem ·o contrúrin. 
~ r m eles o -er ou não er. 

N p 'ul,. Amado'l·a e o Monu
mental, também não hão-de 
desiludir os n'OSSOs Rapazes do 
Tojal. Santarém erá a sua 
ronquista de. te ano. Há por 
lá corações jovens e amigos 
a trabalhar pelo b01m êpcito. 

, etúbal não quererá ficar 
a lrás da · outras terras do 
Pais, morro nte a que têm no 
·eu distrito uma Casa do 

Gaiato . . 

«Não tem sido por esqueci
mento que não temos apare
cido, mas apenas por impossi
bilidade material, derivado de 
muitas contrariedades, doen
ças, problemas de vária ordem, 
em nossa casa, e na n'JSsa fa
mília. 

E mesmo hoje a IliOssa con
tribuição é pequenina, mas é
-nos impossível actualmente 
contribuir-oom mais. Contudo, 
meu Padre, vai com ela muit0 
amor, e t31mlbém algum sacri
fício, vist') que, em nossa casa 
não podemos falar em «SUpér
fluo >>, pois actualmente é tudo, 
ou quase tudo, «essencial», e 
de «primeira necessidade». Po
rém a nossa contribuição, 
para os nossos amigm das Ca
sas do Gaiato, está inscrita 
nas nossas despesas essenciais, 
de primeira necessidade, e 
poremos tudo para nã~ faltar
mos ao· prometido. Talvez não 
possamos aparecer tão regular
m·~nte como queríamos, mas 
com a reg11la.ridade que nos 
for possível, apareceremos, e 
pedimos desculpa, desde já, 
se de alguma vez nos aconte
cer demorar mais. 

E que Deus nos ajude a 
todos, para que a Obra .de Pai 
Américo, Obra de Deus, Obra 
vossa e nossa, continue a cres
cer, e a despertar-nos a todos, 
a não nos deixar amolecer, 
apesar de todas as solicita
ções de mediocridade e eg-oís
mo que há à nossa volta. 

Deite-nos a sua bênção, a 
um casal muito amigo, que está 
ansioso por conhecer pessoal
mente, «in loco», a vossa Obra, 
e que, se Deus quiser, nas fé
rias do Verão, pensa fazer-V;()s 
uma visita, para aprender 
mais sobre o amor ao próxi
mo, sobre o verdadeiro esque
cimento em prol dos outros, 
ao servico de Deus. Um ex-ca
sal de ~noivos, muito voss0 
amigo». 

ão Ja conhe<'ido8 de todos 
nós e ·tes nolvos -- que sempre 
o serão ao longo da sua y ida 
de matrimónjo, com uma tal 
dispo ição de almas. 

<-lue b m me sabe neste 
«além do Tejo» onde estou vai 
para doi · me ·es, esta carta 
vjnda do Alentejo onde sã 1 

ra1~os o q ti e nos amam com 
uma tal int ligência da Obra ! 
[C qnr me parece que o pro
fundo conteúdo doutrinal da 
«Obra de Pai Amériro, Obra 
d.e Deus, Obra vossa e no a» 
ainda. nã.q foi descoberta nes
tas la titude8 em todo o eu 
poder de · «despertador», «a 
não deixar amolecer», a evitar 
«as ·olicitaçõ de mediocri
dade e egoísmo que há à nossa 
,·olta». Parece-me que para a 
maior parte deste Povo -
( '1 ro ' Nobreza nele i.:o.clu1dos 
- a Obra da Rua antes conü;_ 

como um 0 rganismo prestim -
so de as'istência do que como 
Obra de Deus a «despertar», 
[1, «não deixar amol ccr », a 
ajudar à descoberta Ido «essen-

ial», ontra «todas as s . .lici- · 
ta~õe:: de mediocridade 
co,oísmo», mesmo as que s-e re
vestem de opas e deixam no 
engano de um piedosismo qu 
não é essencial. Quantos p r 
aí em volta, preocupados com 
a ·uas almas e com a salva
çã·o da:-; almas já se apercebe
ram com nítida consciência, 
que é «por ela, pela alma d s 
tlossos liapa.zes, que o padre 
da rua sangram até ao fi:..."D.» 
C' re eberam de Pai Américo 
o mandato de e «afligirem», 
de «PÔrem a Mesa», de «chama
rem ao Banquete» e de «Chora
rem se eles não quise~em vir. 
De •horarem o· eus peca
elos» ! - quantos~ 

Po:r· isso, meus queridos noi
Yos alentejanos, deixai que 
\'Os beije as mãos. E deitai
-n · a vossa benção' - a ben
t·ão do y;oo o amot· consciente, 
1.1umilde, sacrifica ló, an.c;iosn 
de mais e de melhor amor, 
«no e quecimento ·em prol di s 
outt·os, ao serviç-9 de Deus». 

Visado pela . 

Comissão de Censura 

. E QS Rapazes desta Casa . •---------------------------
hão-de dizer a seu tempo, se 
é possível ou não cumprir uma 
«tournée> por algumas vilas 
próximas, como é seu desejo. 

Só uma nota discordante até 
ag·ora. Amarante é uma terra 
que tem corre pond.ido ma
ravilhosamente. quanto à Fes
tJ e quanto a tudo que brota 
da «Obra da Rua». Basta dizer 
que depois do grito de Pai 
Américo «à cruzada», quando 
do lançamento do Património 
dos Pobres, foi Amarante a 
pri;neira que acudiu. 

P.oi eu julga v a que o ·eu 
Cine Teatro tinha também 
orno ponto de programa ser

Yir o Povo de Amarante, forne
cendo um espectáculo de que 
ele gosta. E com muita pena 
nossa vamos deixar em «je
jum» os amarantinos! 

Três «batatinhas» de · Paço de Sousa: Ferrwndito, Amândio e 
Armindo. 




